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ATTI DELLA DIETA PROVINCIALE DELL' ISTRIA 

S e s s i o n e II del s e c o n d o p e r i o d o e l e t t o r a l e 

(Rovigno, Tipolitografia Coana, 1867) 

Noi a b b i a m o un d e b i t o da a d e m p i e r e , d e b i -
to al qua le n o n vog l iamo p u n t o s o t t r a r c i , q u a n -
t u n q u e possa f o r s e p a r e r e I r o p p o r i t a rda l a T e p o -
ca , ÌQ cui lo s a ld i amo . Ma chi s ' è p r e s o la p a -
z ienza di l e g g e r e li ul t imi n u m e r i della Provin-
cia, av rà d o v u t o conv ince r s i c h e l ' a b o n d a n z a 
delli a r g o m e n t i e ra ta le , da lasc iarc i più vo l le dub-
biosi sulla scelta di quelli, c h e dovevamo discor-
rere. 

O g g i m a i la s e s s ione di q u e s l ' a n n o della n o -
s t ra Die ta P rov inc ia l e è ch iusa , e i nos t r i l e t t o -
ri s a n n o già q u a l e n e sia s t a t o l ' e s i t o ; ma n o n 
t i m i f o r s e s a p r a n n o c h e a p r e l u d i a r e quasi e in -
d i r izzare l ' o p e r o s i t à de i nos t r i r a p p r e s e n t a n t i la 
G i u n t a Prov inc ia le aveva p o c o ( e f o r s e t r o p p o 
p o c o ) t e m p o p r ima della i n a u g u r a z i o n e della s e s -
s i o n e f a l l o s t a m p a r e in n i t ido vo lume, d i s t r ibu i to 
ai d e p u t a t i , ai C o m m u n i e alle associazioni , li Al-
ti della Dieta, vale a d i r e u n a sce l l a dei d o c u -
m e n t i p iù i m p o r t a n t i re la t iv i a q u a n t o aveva la 
G i u n t a s lessa o p e r a l o nel d e c o r s o di t e m p o da l -
l ' u l t ima se s s ione a quel la , c h e l u o r a ch iusa , e 
c o n c e r n e n t e in g r a n p a r t e le m a t e r i e , su cui la 
D ie t a e ra ora ch i ama ta a p r o n u n c i a r s i . Gli è ap -
p u n t o di q u e s t i Atti, c h e ci s e m b r a d o v e r o s o 
t e n e r oggi b r e v e m e n t e p a r o l a . 

Noi a v r e m m o volu to v e r a m e n t e p r e n d e r e in 
m i n u t o e s a m e co les t i Atti e post i l lar l i col le o s -
se rvaz ion i , c h e la l e t t u r a di essi ci ven iva s u g g e -
r e n d o , p o i c h é ci s e m b r a c h e ta le sia a p p u n t o il 
d e b i t o della s t a m p a , la q u a l e a s s u m e il cómpi to , 
n o n s e m p r e agevo le di e s p r i m e r e e r a p p r e s e n t a -
r e la pub l i ca op in ione : ma p e r c h è il t e m p o non 
ci bas tò , e la Die ta ha o ra d e t t a la sua parola 
su molt i delli ogge t t i p r o p o s t i c o m e a r g o m e n t i di 
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s t u d i o i n q u e s t o vo lume , ci d o b b i a m o r e s t r i n g e -
r e a u n s e m p l i c e e s a m e r e t r o s p e t t i v o di q u a n t o 
v e n n e dalla G i u n t a o p e r a l o ne l l ' i n t e r r e g n o , s e 
così p u ò appel la rs i il p e r i o d o c o r s o f r a le d u e 
u l t ime sess ioni della D ie t a . 

Noi lod iamo anz i t u t t o la G i u n t a della pubf i -
ci tà da t a a ' s u o i A l t i ; n e ' p a e s i l iberi ( e tale vien 
d e t t o o ra il n o s t r o ) la pub l i c i t à è l ' a n i m a delli 
a f fa r i , e i c i t tadini h a n n o d i r i l to di s a p e r e c o m e 
q u e s t i s iano t r a t t a l i dai loro r a p p r e s e n t a n t i : a n -
zi v o r r e m m o p r e g a r e la G i u n t a di p r o v e d e r e c h e 
l ' anno venturo q u e s t a pub l ic i t à sia r a g g i u n t a a l -
q u a n t o p i ù c o m p T e t a m é n t é Ì ~ c b e n o n siasi p o t u l o 
f a r e q u e s t ' a n n o , e delli Atti suoi si facc ia u n a 
d i s t r ibuz ione p iù la rga , c h e n o n siasi p o t u t o f a r e 
q u e s t a vo l ta . Noi c o n o s c i a m o molt i , i quali a v r e b -
b e r o vo lu to volont ie r i p rocacc i a r s i q u e s t o v o l u -
m e , c h e a b b i a m o o r a s o t t o c c h j , a n c h e p a g a n d o 
un p rezzo q u a l u n q u e , e n o n p o t e r o n o fa r lo , p e r -
c h è la d i s t r i buz ione e r a s t a l a a d i s e g n o r i s t r e t -
ta alle p o c h e p e r s o n e , c h e a b b i a m o p iù s o p r a ac -
c e n n a t o . 

C iò p r e m e s s o , p o c o d i r e m o , p e r c h è s a r e b b e 
p e r le rag ioni anzi e s p o s t e p o s t u m o lavoro , su i 
cont i c o n s u n t i v i de l 1 8 6 6 e p reven t iv i de l 1 8 6 7 , 
con cui s ' a p r e il v o l u m e in q u e s t i o n e ; la Die ta 
li h a già p res i in e s a m e e de l ibera l i , o n d e a no i 
n o n r e s t a c h e a u g u r a r c i di p o t e r u n ' a l t r a vol ta 
s tud ia r l i e v e d e r e s e t u t t e le p r o v i d e n z e c o n s i -
gl ia te dalla G i u n t a s iano acce t tab i l i , e qua l i a l t r e 
p o t r e b b o n s i s u g g e r i r e . P u r I r o p p o da q u e i p r o -
spe t t i a p p a r e più c h e mai d i m o s t r a t a la p o v e r t à 
della p rov inc ia n o s t r a ; e q u a n d o si l e g g o n o li 
e n o r m i a r r e t r a t i d ' i m p o s t e d i r e t t e , su cui la p r o -
vincia a s p e t t a di e s i g e r e la p r o p r i a q u o t a , e la 
c o n f u s i o n e , in cui f u lasc ia to fin quas i a j e r i il 
f o n d o di e s o n e r o , n o n si p u ò c h e a c e r b a m e n t e 
d e p l o r a r e la incur ia dei p r e c e d e n t i A m m i n i s t r a t o r i 
provincial i e l oda re la G i u n t a p r e s e n t e di q u a n t o 



f e c e e i n t e n d e di f a r e p e r r i p r i s t i n a r e in c o n d i -
zioni n o r m a l i le finanze p r o v i n c i a l i , e del p r o p o -
s i lo da lei c h i a r a m e n t e man i f e s t a to , e a s s e c o n d a -
t o poi in g r a n p a r t e dalla D i e t a , di r i d u r r e al 
m e n o poss ibi le li s b i l a n c j annu i , a f f ine di r i c o n -
d u r r e il f o n d o p r o v i n c i a l e a p i ù no rma l i c o n d i -
zioni e t e n t a r e a l m e n o q u a l c u n a di que l le riforme 
e di quel le migl ior ie c h e 1* o d i e r n o inc iv i l imento 
n o n p e r m e i l e di lasciare p iù t r a s c u r a l e . 

Q u a n t o f u d e l l o del lo sb i lanc io de l f o n d o 
p rov inc ia l e p u ò c o n egua le r a g i o n e r i p e t e r s i dei 
fond i dei singoli C o m m u n i . A n c h ' essi s o f f r o n o 
del m a l e g e n e r a l e ; le addizional i sulle d i r e t t e e 
le i nd i r e t t e , a cui s o n o autor izza t i , n o n f lu i scono 
c o n quel la r ego l a r i t à e s icurezza , c o n cui d o v r e b -
b e r o ; e i C o i n m n n i s o n o pos t i nella n e c e s s i t à di 
c h i e d e r e a u m e n t i su q u e s t a e su quel la p e r r i -
p a r a r e ai dann i cag iona l i dalli a r r e t r a t i e da l le 
de f i c i enze , c h e ogni a n n o si ve r i f i c ano su a m b i -
d u e . È una cond iz ione di cose , la qua le p r o g r e -
d e n d o p e g g i o r a e immise r i sce s e m p r e p iù 

le fi-
n a n z e del le n o s t r e Amminis t raz ion i C o m m u n a l i , 
r e n d e n d o vani tu t t i li s forzi , c h e si f a n n o p e r 
r add r i zza r l e , r i d u c e n d o a pii d e s i d e r j t u l l e le r i -
f o r m e , c h e q u a e là si v o r r e b b e r o p u r a i l u a r e . 
Noi n o n s a p p i a m o o v e si r i e sc i r à a q u e s t a guisa ; 
c i p a r e c h e noi ci agg i r i amo e n t r o u n c i rco lo 
vizioso, del q u a l e è inut i le c e r c a r e la usc i t a , s e n -
za un p rc ived imcnlu e n e r g i c o c rad ica le , il q u a -
le , n a t u r a l m e n t e , n o n s ta nelle a t t r ibuz ion i della 
G i u n t a , e n e m m e n o in q u e l l e della D ie t a . V e r r à 
esso a d o t t a l o ? Ci sia leci to d u b i t a r n e . . 

U n a sch i e t t a pa ro la di l ode d e v e e s s e r e t r i -
b u t a t a alla G i u n t a p e r q u a n t o essa o p e r ò in o g -
ge t t i di a u t o n o m i a p rov inc ia l e e in oggel ' t i s co l a -
st ic i , di c h e d i s c o r r o n o li Atti segna t i ai N. 6 e 
13. P u r t r o p p o in ques t i t emp i di a u t o n o m i a e di 
g u a r e n t i g i a alle s ingo le nazional i tà noi v e d e m m o 
p i ù c h e inai insidiata la n o s t r a , v e d e m m o indivi-
dui , c h e n o n a p p a r t e n g o n o alla nos t r a p rov inc ia , 
p a r l a r e davan t i alle s u p r e m a A u t o r i t à dello S t a t o 
c o n t r o di noi , e altri individui , c h e qu i t r a g g o n o 
d a p rov inc i e s t r a n i e r e a p rocacc i a r s i un pane , a p -
pogg ia r l i e a t t egg ia r s i a r a p p r e s e n t a n t i de i nos t r i 
i n t e r e s s i e del le n o s t r e aspi razioni . La G i u n t a P r o -
v inc ia le d iè p rova di ene rg ì a e a v v e d u t e z z a , o p -
p o n e n d o s i r i c i s amen te , c o m e f e c e a c o t e s l e ve l -
le i tà o l l r a m o n l a n e , e a f f e r m a n d o la nos t ra nazio-
na l i tà e civiltà s c h i e t t a m e n t e italiana e d a n d o n e 
a n c o r a le p r o v e . L a G i u n t a P rov inc ia l e o p e r ò s e -
c o n d o i voli del p a e s e , r e c l a m a n d o senza ambag i , 
c h e l ' i n s e g n a m e n t o e l e m e n t a r e e m e d i a n o f o s s e 
i m p a r t i t o nella l ingua civile del p a e s e , c h e è l ' i -
ta l iana , e la Die ta m o s t r ò di c o m p r e n d e r e il s e n -
t i m e n t o del l ' op in ione publ ica , a p p r o v a n d o , senza 
eccezione, quanto la Giunta aveva stimato oppor-

t u n o di f a r e . In c o t e s t o a r g o m e n t o , c h e è d i v e n -
t a l o o ra di viva a t tual i tà , , noi s p e r i a m o c h e la 
G i u n t a v o r r à p r o s e g u i r e , s enza es i t anza , p e r la 
via i n t r a p r e s a , p o i c h é la ene rg i a dei p r o v e d i m e n -
ti e la r i soluta a f f e r m a z i o n e dei n o s l r i dir i t t i è 
d i v e n t a l o d o p p i a m e n t e neces sa r i a o ra , c h e u n a 
spec ie di c o n g i u r a i nco ragg ia l a da lontani p a r a g -
gi e s o s t e n u t a c o n ogni mezzo da s t r an i a p o s t o -
li s e m b r a e s se r s i p r o p o s t o di rap i rc i 1' un ico t e -
s o r o , c h e ci e ra r imas to i n l a l t o . C o n t r o le chet-
oniche e i tabor e le matiche e c o m e mai si a p -
pe l lano t u t l e le mani fes taz ion i d e l l ' i n v a s i o n e sla-
va, noi d o b b i a m o o p p o r r e la s to r ia , d o b b i a m o o p -
p o r r e le leggi , le qual i , se n o n s o n o u n a l e t t e -
ra m o r t a , a p p o g g e r a n n o il n o s l r o d i r i t to . P e r noi 
è q u e s t i o n e di vita o di m o r t e ; e p o i c h é li av-
v e r s a r j m o s t r a n o di vo le rc i a g g r e d i r e n e l l ' u l t i m o 
n o s l r o r i d o t t o , noi d o b b i a m o d i f f e n d e r c i con ogni 
possa . 

Ci rca q u a n t o f u p r o p o s t o dalla G i u n t a in 
o g g e t t i s t rada l i , il n o s t r o g io rna le d i s c o r s e già di 
p r o p o s i t o n e ' p r e c e d e n t i suoi n u m e r i , e noi n o n 
a b b i a m o c h e a riportarci a q u a n t o f u d e t t o in 
quel la o c c a s i o n e . 

Noi n o n p o s s i a m o c h e a p p r o v a r e le de l ibe-
razioni p r e s e dalla G i u n t a r e l a t i v a m e n t e alle s p e s e 
p e r iscopi a g r a r j e di publ ica co l tu ra r i fer i ta ai 
N. 16 e 17 delli Atti. P o i c h é è n o t o r i o c h e i f o n -
dT" provincia l i sonò 1 t a t u o e s i g u i , g T U S X o c l ip sì 
pens i d u e vol le p r ima di p r o f o n d e r l i in s p e s e im-
p r o d u t t i v e . Cos ì ci p a r e savio e lodevole il c o n -
siglio c h e d e t t ò le de l iberaz ioni r e la t ive a l l ' I s t i -
l l i lo d e ' S o r d o - M u t i di Gorizia r i p o r t a l e al N. 2 3 , 
e ci sp iace c h e la Die ta n o n abb ia a v u t o c a m p a 
di o c c u p a r s e n e . 

L a iniziativa n o b i l m e n t e a s s u n t a dalla G i u n t a 
p e r c o n s e g u i r e la pub l i caz ione di u n c o r p o di 
s tor ia pa t r i a ha t r ova lo p ieno s o d i s f a c i m e n t o ne l -
la r e c e n t e de l iberaz ione del Cons ig l io C o m m u n a -
le di T r i e s t e , il qua le nella s e d u t a del 6 p a s s a -
to O t t o b r e d e l i b e r ò f a r e a c q u i s t o del m a n o s c r i t -
to di ta le s tor ia già e l abo ra to con l ungo c o r r e d o di 
s l u d j dall ' i l lus t re K a n d l e r . R e s t a ora c h e si p r o -
veda so l l ec i t amen te alla pub l i caz ione di essa , po i -
c h é s e co t e s t a de l ibe raz ione n o n d o v e s s e a v e r e 
a l t ro e f f e t t o c h e quel lo di far p a s s a r e il p rez ioso 
m a n o s c r i t t o del le iscrizioni del sig. K a n d l e r in q u e l -
li de l Munic ip io t r i e s t ino , il pub l i co n e r i c a v e r e b -
b e b e n p o c o v a n t a g g i o ; e no i s p e r i a m o che Iu 
Giuri la v o r r à so l lec i ta re c o l e s t a p u b l i c a z i o n e e 
c o n c o r r e r e a n c h e alli even tua l i d i s p e n d j . S a r a n n o 
d e n a r i assai b e n e spes i . 

Altr i a r g o m e n t i vi s o n c nelli Atti da noi p r e -
si in e s a m e , c h e m e r i t e r e b b e r o d ' e s s e r e p a r t i t a -
m e n t e cons ide ra l i , e noi p r o m e t t i a m o di far lo in 
s e g u i t o . Ci bas t i aver d a t o oggi l ' a n n u n c i o , b e n -



e h è lardo, di colesla publicazione, che tocca co-
sì davvicino li interessi più vitali del paese . 

Noi auguriamo cLe la Giunta Provinciale p ro-
segua coraggiosa nel suo cammino e present i 
1' anno ven tu ro un manipolo, s e è possibile, an-
che più copioso dei document i deila sua o p e r o -
sità. Il paese non po t rà che protessar lene grat i -
tudine , e noi fin d ' ora le promet t iamo il nos t ro , 
qual c h ' e s s o sia, leale e intiero appoggio . 

* TEKSIERI RELATIVI ALLA QUESTIONE 
DELLE ACQUE SOTTERRANEE DELL'ISTRIA-. 

E opinione comune, convalidata anche dal parere 
di geologi, che la scarsezza di sorgenti in Istria sia 
conseguenza della cavernosità del suolo, e che in tale 
conformazione di terreno valga poco l ' a r te meccanica 
a procacciare dell 'acqua. 

Dal punto di vista generale quest'opinione è giu-
sta, ma si dovrà anche concedere, che vi siano delle ec-
cezioni, che veri si udii ed esperimenti per conoscere 
il corso sotterraneo dell'acque in Istria non siano an-
cor stati intrapresi, che in questa materia valga più la 
pratica che la teoria, per cui un parroco ncll'Arlois e 
recentemente un Abbate (salvo il vero, di nome Ri-
chard) ottennero rinomanza in tale specialità, e che 
perciò non sia da deporre ogni speranza di poter con 
indagini, confronti ed esperimenti giungere al punto 
di tirare profitto di alcune di queste acque, almeno in 
quelle situazioni della provincia che maggiormente ne 
hanno bisogno, ed ove sarebbe un calcolo falso (jiiello 
4i non voler assoggettarsi a spese per conseguire un 
sì prezioso benefizio. 

Nella nostra provincia vi sono molte persone i-
struite che per i proprii interessi girano assiduamente 
la campagna; esse sono a portala di fare delle prati-
che osservazioni iu questo merito, e se molte vi si de-
dicheranno,. si conseguiranno risultali che attualmente 
appena si sognano.. 

Non occorre fare un regolare corso di matemati-
ca, idrostatica, geologìa e meccanica; una tinta in que-
ste discipline sarà utile, ma più di tutto fa mestieri la 
frequente osservazione ed il confronto de'terreni, av-
vezzare l 'occhio a giudicare dalla forma esterna del 
suolo la sua interna conformazione e stratificazione, 
ispezionare esattamente sorgenti, raccogliere notizie 
sulle medesime da vicini contadini, fare delle memorie, 
discutere sulla questione, approlillare finalmente della 
«lampa e de'comizii agrarii per lo scambio e rettifica-
zione delle idee. 

Fu un'epoca, in cui per moda si discuteva sul 
magnetismo animale; sarebbe bene che diventasse mo-
da in Istria l 'interessarsi per le acque che ci sfuggo-
no, occupazione, senza dubbio, molto meno fantastica 
e più ulile. 

Vogliano essere benevolmente accolti i seguenti 
cenni, appoggiali a qualche autorità, coi quali si cer-
cherà di dimostrare, che da segni esterni si possono 
lare delle importanti induzioni sull'economia sotterra-
nea dello acque, e che se i segni non illudono, >i sia 
fondamento a concepire buone speranze. 

Secondo la mappa pubblicata dall'I. R. Istituto 
geologico di Vienna le formazioni geologiche dell'T-
stria sono juniori dell'epoca che appellasi Trias. Sol-
tanto nei Distretti giudiziarii di Volosca e Caslelnuovo 
appariscono formazioni di quest'epoca. 

Per la questione che qui si traila corrisponde ot-
timamente la seguente classificazione volgare de' tcrre-
ni,. la quale non istà in eonlradizione colla classifica-
zione scientifica : 

Glasse I. Pietra arenaria, macigno, tassello con ler-
ra bianca. 

Classe IL Pietra calcarea di diverse qualità con. 
terra rossa. 

La Classe I, conlenendo strati impermeabili, non 
è priva di sorgenti. La distruzione de'boschi ed il dis-
sodamento della terra nelle sommità ove fogliame, mu-
schi, terriccio ed ombra contribuirebbero a conservare 
l 'umidità ed a nutrire le sorgenti, sono causa che in 
questi terreni, del reslo bene disposti dalla natura, le 
sorgenti non sogliono esser nò ricche, nò di durata in 
tempi di siccità. 

In questa formazione possono secondo le circo-
stanze aver successo pozzi, gallerie, fognature sotter-
ranee; ove esistono più sorgenti vicine l 'una all'altra,, 
e tutte ugualmente povere, gioverà unirle. 

La Classe 11, che è la più estesa nell'Istria per-
chè forma la massa della principale catena di monti, 
è composta di pietra calcarea più o meno solubile nel-
l 'acqua, e di lerra rossa. Da questa solubilità della 
pietra calcarea ha avuto luogo, e continua, un processo 
di lenta erosione delia roccia in cui si formano delle 
cavità che assorbono le acque cadenti sulla superficie. 

Se in questa formazione appariscono eccezional-
mente delle sorgenti, si ritiene, che al di sollo vi deb-
ba essere uno strato impermeabile della Classe I, o 
una massa di a rg ina r la qùahTpuò essere anche rossa. 

Nelle diramazioni meridionali delle Alpi Giulie la 
roccia calcarea presenta in generale il carattere di ca-
vernosità, e la scienza adoltò il nome volgare di Car-
so per questa formazione di terreno. 

Abbiamo una bella descrizione del Carso sito f ra 
Trieste ed Adelsberg nell 'opera del Sig. Bernardo Cotta 
intitolata: Quadri geologici, Lipsia 1861. 

» Questo territorio, dice il Sig. Colta, contiene 
® laute voragini, caverne e corsi d'acqua sotterranei, 
» che quasi tutta l 'acqua che cade sulla superficie trova 
» tosto la via per sparire. Non esistono nò fonti, nè 
» ruscelli, nè paludi, e la superficie è diventala un a-
» rido deserto sprovvisto quasi d 'ogni vegetazione, e 
» l 'acqua, che inutilmente scorre nella profondità, sor-
» le a piò della montagna in forma di fiumi o rivi. 

» Nel suo viaggio sotterraneo l ' acqua scavò innu-
» merevoli vaste caverne, le quali hanno fra loro co-
» mimica/Jone per mezzo di anguste fessure. Ove le 
» cavità si sono dilatale a segno di non poter più so-
» stenere il terreno della superficie, questo crollò, c 
» da tale processo ebbero origine le tante vallette a 
9 forma di caldaja che s ' incontrano in tulio il Carso. 

» Sovente si scorge una serie serpeggiante di si-
» mili vallette che indicano il corso sotterraneo d 'un 
» ruscello; talvolta la superficie che congiungeva le 
» vallette d 'una serie crollò essa pure, e ne nacque u -
» na valle di qualche lunghezza, conservandosi so l ler -
» ranco il corso dell 'acqua, talvolta anche l'acqua v i 
» scorre supcrficialmeule. » 



L'Istria por fortuna non presenta un sì desolante 
spettacolo che in alcune sue parli montuose, ma rap-
porto alle acque, le sue condizioni sono presso poco 
le identiche, e segnatamente le sudeseritte vallette di-
sposte in lile vi si trovano frequentissime. 

Sia perciò lecito ad un profano nella scienza di 
appoggiarsi all 'autorità d ' u n geologo per sviluppare 
un sistema ipotetico delle acque sotterranee del nostro 
territorio carsico. 

Qui se ne porgerà un debole saggio : 
Il processo di erosione della pietra calcarea inco-

minciò in direzione verticale; si formarono voragini 
che in termine provinciale chiamansi foibe, senza dub-
bio dal Ialino fovea. 

Più acque assorbite dalle foibe presero una dire-
zione orizzontale alquanto inclinata, seguendo l ' incli-
nazione della superfìcie, e si formarono caverne (grotte). 

Dilatate le caverne a segno da non poter più so-
stenere il peso delle volte, queste crollarono, le piog-
gie contribuirono a lisciare e rotondare queste frane, 
e vi formarono le vallette di forma rotonda. 

Queste vallette sono dunque tanti testimoni visi-
bili del lento processo di erosione interna prodotto da 
un corso d 'acqua. 

Ove esiste una serie continuala di vallette, si deve 
giudicare che il corso d 'acqua, il quale fu origine di 
tale fenomeno, continui nella medesima direzione. 

Siccome il processo di erosione in una data quan-
tità di pietra calcarea è il prodotto delle medesime for-
r e e materie in un dato tempo, e le vallette di una 
serie presentano realmente una certa uniformità, si deve 
conchiudere che anche il livello d ' un corso d 'acqua 
sotterraneo non possa essere troppo irregolare. 

Ove fra più vallette uniformi, ve n ' è una molto 
più profondo, sì potrò ritenere per certo, «he il cor-
so sotterraneo d 'acqua sia sotto la più profonda. 

Non tutte le acque prendono il corso che si po-
trebbe dire normale; vi sono de' vacui sotterranei in 
tut te le formazioni conosciulc del nostro globo, pro-
babilmente originali da allre cause che non l 'erosio-
ne per mezzo dell 'acqua, altrimenti non vi sarebbero 
acque termali, le quali devono scendere almeno alla 
profondità di 2000 piedi per-ottenere una temperatura 
si alta. 

Vi sono poi indubitatamente nella linea delle ca-
verne carsiche dei baccini, ove l 'acqua contenuta dal-
l 'argi l la si ferma. La loro esistenza dovrebbe supporsi 
sollo quei punti bassi del territorio carsico ove con-
vergono più serie di vallette. Quando una pietra get-
tala in una foiba tocca l 'acqua, anche in tempi di sic-
cità, vi è quasi certezza di un deposito d ' acqua . Di 
queste poche foibe si dovrebbe tenere grandissimo 
conto. 

In generale si può sostenere^ che una gran parte 
di acque sotterranee prende un corso che siegue l'in-
clinazione del continente istriano verso il mare, e clic 
la profondità media di questo corso non sia signifi-
cante come ce lo dimostrerà l'analisi del seguente fe-
nomeno: 

Dietro i rilievi falli dall ' ingegnere Posti nel l 'an-
no 1843, la Valle dell 'Arsa è lunga 5 leghe tedesche, 
ed è elevata sul livello del mare nel punto il più allo, 
Ì 0 0 piedi. Questa Valle abbonda di acque vive che sca-
turiscono a piò delle due costiere di formazione car-
sica che la spalleggiano. 

Quale potrebbe essere la causa che quesle acqnr, 
le quali avrebbero reso un grande benefizio agli abi-
tanti della collina di manifestarsi in maggior altura, si 
manifestano invece tutte in un piano? 

L 'Arsa non può produrre questo fenomeno, poiché 
i pozzi sono indipendenti e rimangono alti quando lo 
acque dell'Arsa sono già calate. 

Non vi è altra spiegazione ammissibile, che di at-
tribuire la virtù di produrre sorgenti all 'argilla di cui 
consiste il terreno di tutta la vallata. Quest'argilla pe-
netra per ogni fessura nel monte, preclude la via al-
le acque defluenti nelle caverne che obbligate a risalire, 
scaturiscono in quei punti ove 1'.argilla forma uno stra-
to sottile, ed in rari casi immediatamente dalla vicini 
grotta. 

Se l 'ordinar io corso delle acque sotterranee aves-
se luogo ad una profondità enorme, l 'argil la non po-
trebbe penetrare in tali abissi, e non potrebbe arre-
stare il corso di tante acque. 

Al lido del mare in varii punii dell 'Istria succedo 
qualche cosa di simile; vi è frequenza di sorgenti, 
pur iroppo la maggior parte o è precaria cioè dipen-
dente dalla marea, o zampilla affatto sotlo il livelj» 
del mare, e va totalmente perduta. 

Le premesse teorie spiegano anche questo feno-
meno: 

È cosa conosciuta che il fondo del noslro mar* 
sia fango, argilla. Questa mercè il proprio peso c la 
pressione che ottiene dal sovrastante mare penetra per 
ogni buco e fessura della roccia carsica che si trova 
nella sua linea, empie le caverne ed obbliga le acquo 
a risalire; sfortunatamente queste trovano sfogo in gra« 
parte sotto il mare. 

Ad onta di ciò, se le induzioni non errano, le cir-
tvt&iatiBe sono qui molto dLù favorevoli che iu nessun 
altro punto della terra ferma, imperciocché hem si ha 
più a combattere coi fatali labirinti del Carso tostoc-
chè le caverne al livello del fondo del mare sono ot-
turate, esse diventano tanti recipienti profondi che span-
dono l 'acqua dolce per una spina posta in alto e ch« 
vengono alimentali dalla continuazione della caverna 
che si trova in direzione verso la terra ferma. Tullf» 
ciò invita a fare de'tentativi, onde impedire la fuga al 
pesce che ci scappa dalla rete. 

Questa ipotesi, per quanto è noto allo scrivente, 
non è stata ancora proposta, e non si può citare in 
suo sostegno qualche autori tà; pure essa dovrebbe 
reggere al confronto dell 'a l t ra, che per essere profes-
sata da diversi in questa provincia, i quali si dilettano 
di scienze naturali, deve t rar origine da qualche au-
tore in materia di geologia. 

» L'Istria, si dice, è eminentemente cavernosa; 
» per queste caverne le acque della superficie trovano 
» strada di precipitare verso il centro della terra, ma 
» il loro corso viene arrestato da uno strato di terreno 
» impermeabile, orizzontale e vasto quanto tutta 1' I-
i> stria che si trova ad un livello poco inferiore a quel-
» lo del mare ; perciò le sorgenti spuntano in quel!» 
» posizioni fatali. » 

A questa ipotesi che noi chiameremmo quella del 
lastrico, si può opporre che nella natura non si dan-
no salti, che il nostro continente sconvolto in ogni 
verso per formazione e stratificazione, non può tutto 
ad un tratto, ed a nostro dispetto, assumere una re-
golarità ti crudele, e finalmente invitiamo i difensori 



della teoria del lastrico a mostrarcelo, giacché se esiste, 
deve apparire su tutta la costa carsica poco sotto il li-
vello del mare. 

Se fiu ora fu trattato d 'ogni classe di ferra io a 
parte, sarà bene prender notizia anche di quelle con-
dizioni che nascono dall 'alternarsi de ' s t ra l i delle due 
differenti formazioni, loechè ha luogo in varii punti 
della provincia e può produrre iu alcuni casi congiun-
ture favorevoli. 

Se sotto cn vasto altipiano carsico vi è uno stra-
to di arenaria o tassello impermeabile, l 'acqua assor-
bita da tante foibe e defluente per tante caverne, si sof-
ferma e scaturisce sopra lo strato impermeabile, come 
srviene talvolta alle falde -de' monti in costiera. 

Le ricche fontane di Fianona e del Monte Mag-
giore devono dipendere da una tale congiuntura. 

Gallerie forale nella costiera che presentano simili 
combinazioni favorevoli di terreno, possono giungere 
a buon fine. Si avrà peraltro avvertenza d'accertarsi che 
10 strato impermeabile sia inclinalo verso il punto o-
ve s'intende forare. 

Per pozzi artesiani riebiedonsi combinazioni d i 
strati molto complicate^ 

Lo strato contenente acqua deve esser rinchiuso 
fra due strati impermeabili l 'uno superiore e l ' a l t ro 
inferiore; l 'acqua deve subire una pressione dall 'alto 
perchè, forato lo strato superiore, possa salire. 

Si comprende essere la posizione la più indicata 
11 basso d 'una vallata a forma di conca, in quanto che 
l 'esame delle sommità avrà dato un buon pronostico 
r iguardo alla richiesta stratificazione. 

Se l 'acqua saliente non potesse arrivare fino alla 
superficie, ma ad una profondità che permette mezzi 
meccanici per attignere l 'acqua, vale sempre la pena 
di forare. 
-— Anche ove sembra mancare ogni iudìuaziuiie per 
pozzi artesiani, si trovano a grandi profondità acque 
salienti, le quali perallro non sono potabili per essere 
termali e minerali; le spese sono inoltre eccessive. Co-
si costò il pozzo artesiano di Grenelle a Parigi più 
di 150.000 franchi. Esso è profondo 560 metri e la 
sua acqua è di + 2 2 % gradi ; quella a Mondorf pres-
so Lucemburgo arriva alla profondità di 750 metri, 
e la sua acqua è di + 27 gradi R. Anche i pozzi 
artesiani di Venezia danno acqua tul i 'a l tro che po-
tabile. 

Piani con terra e sabbia contenenti acqua a profon-
dità comoda non vi sono in Istria che nelle slrette val-
late de nostri pochi e piccoli fiumi le quali sono qua-
si disabitate. 

In tali terreni d'alluvione si trova acqua ovunque 
si scava un pozzo. L'opportunità di farne è ben rara 
i» Istria. 

Mercè un apparato di recente invenzione è possi-
bile d'attivare un pozzo a pompa in poche ore. 

Un Americano ne è l ' inventore, ed un certo Sig. 
Norton tiene il privilegio di quest'invenzione per l 'Eu -
ropa che portò gran benefizio agli eserciti nell'ultima 
guerra Americana, ed all'esercito brittanico nella cam-
pagna dell'Altissima. 

Eccone la descrizione: 
Un tubo di ferro è proveduto da una parte d ' u -

>a ponta d'acciajo sopra la quale il tubo è crivellato 
di piccoli buchi. 

La punta si mette in terraa al tubo si applica nn 

grosso anello per mezzo di vile, e con nn peso che si 
lascia cadere sull'anello il tubo viene cacciato ia 
terra. 

Arrivala la punta alla profondità, ove vi è acqua, 
s'introduce nel tubo uno stantuffo col quale si succhi» 
da principio acqua fango o sabbia, e si forma così un 
vacuo ove l 'acqua defluisce. 

Tosto che l 'acqua sorte pura, si applica un altro 
stantuffo, ed il pozzo a pompa è terminato. 

A Fontaincbleau un tale pozzo fu messo a segno 
in mezz 'ora . Tutto l 'apparato non costerebbe più di 
125 franchi. 

Notizie più dettagliate sopra questi pozzi a pompa 
si possono leggere nell'Universo illustrato di Milano 
Novembre 1867, pag. 125 ; nella Neue freie Presse, fo-
glio serale, 4 Agosto 1868 N.° 1411, e nel foglio te-
cnico di Lipsia (Der Maschinenbauer) anno terzo, fa-
scicolo 10, pag. 147, ove oltre la descrizione si trova 
anche un diseguo. 

Facciamo voti che all 'arte meccanica riesca d ' im-
padronirsi di quelle acque che secondo le qui esposte 
teorie dovrebbero essere a portala di già conosciuti 
congegni, o di una nuova loro combinazione. 

F , 

I MAGAZZINI C O O P E R A T I V I . 

Uno de' più curiosi episodj, che siansi manifesta-
ti nell' ultima sessione della nostra Dieta Provinciale^ 
fa certamente quello provocalo dalla lettura di una 
petizione, che certi signori Valentino Colcdan e C. di 
Pola presentarono contro il magazzino di viveri della 
Società delli impiegali e militari di quella città de-
nominalo Cmsum-Ferein, sulla quale ebbe a riferire 
»t deputato fioccalari nella seduta del 50 Settembre, 
che fu l 'ult ima del periodo dietale. Noi non abbiamo 
potuto comprendere che cosa precisamente pretendes-
sero fare i signori Valentino Colettali e C. contro il 
Consunti-Ferein di Pola, perchè dai magri e incomple-
ti Verbali delle sedute della Diela che si pubiicano 
nell' Osservatore Triestina, non è dalo arguir lo; ina 
ben ci siamo potuti convincere chi i signori Valenti-
no Colcdan e C. non gradivano gran fatto questa isti-
tuzione, che era venuta a piantarsi presso ad essi, che 
essa era loro come si suol dire, una spina nelli oc-
chi, e c ' l e avrebbero voluto volentieri cavarsela, ado-
perando in ciò niente meno che le mani della Dieta. 
Probabilmente i signori Valentino Coledan e C. sono 
pizzicagnoli, fornaj, vinaj, beccaj eie. i quali non voiv 
rebbero che il pacifico esercizio dei loro rispettivi me-
stieri venisse turbato da nuovi sopra wegnenti , coi qua . 
li occorre divider la torta, e che forse anche, facen-
do prezzi più miti, guastano le uova nel paniere a 
chi prima di loro aveva saputo tirare per bennino l ' a -
qua al suo mulino. Ma se ciò si comprende assai be-
ne. perchè è naturale che ciascuno cerchi guadagnare 
meglio che può, non si comprende però punto con 
quali principj e in base a che argomenti i sullodmi 
signori Valeutino Coledan e C. pretendessero soppri-
mere a lutto loro vantaggio la concorrenza, che alivi 
può fare alle loro industrie; dappoiché non v 'ha leg-
ge alcuna, la quale impedisca a chi che sia di mette-
re come fa e può e vuole a profitto la propria ope-
rosità, e molto meno è scusabile una qualsiasi oppo-



sizione contro i Magazzini Cooperativi (chè tale è la 
denominazione italiana della istituzione dai Tedeschi 
detta Consum-Ferente) i quali costituiscono uno dei 
più splendidi e benefici trovati della scienza economi-
ca contemporanea. 

Pare che i signori Valentino Coledan e C., occu-
pati come sono ad affettar salami e a versar aqua nel 
vino delle loro botti , non abbiano avuto tempo d 'ac-
corgersi che il tempo dei monopolj è da gran pezza 
trascorso anche nei paesi soggetti ai Governo austria-
co, che oggi in politica e in economia, ma special-
mente in quest 'ul t ima prevale il regime della liber-
tà, libertà piena, assoluta, incondizionata su tutti quan-
ti , e che chi vuol superare li altri deve affidarsi al-
la propria industria, alla propria operosità e intelli-
genza, o se vogliamo anche un po ' alla propria buo-
na stella, ma non al patrocinio di leggi restrittive o-
diose, ingiuste e anzi dannose, le quali , per buona ven-
tura, non sono più che una memoria di altri tempi. 
E però si spiega la loro stranissima petizione,, colla 
quale avrebbero voluto far complice la Dieta de ' lo -
ro gretti propositi e provocare chi sa quali provedi-
menti. 

Fortunatamente però la Dieta non si lasciò acca-
lappiare, e ne va data somma lode al deputalo Ma-
donizza, il quale con accento caldo e vigoroso sorse a 
combattere la vergognosa, domanda e rivendicò nobil-
mente le prerogative della scienza e la luce della ci-
viltà, salvando anche il decoro dell 'assemblea, alia 
quale il relatore, certo per una disattenzione, aveva 
proposto il rinvio della petizione alla Giunta per li 
eventuali provedimenli. Quasi che sopra una doman-
da siflatla si potesse prendere altro provedimento che 
quello di licenziarla sdegnosamente! 

La Dieta accolse quindi nella medesima Tord ine 
del giorno puro e semplice, e noi evitnmma il -pen-
tolo di renderci ridicoli alli oechj del mondo civile. 

Ma cotesto fatto desta penose impressioni nell 'a-
nimo di chi attende a divulgare nel popolo la nozio-
ne di que' più conosciuti progressi dell' incivilimento, 
ehe potrebbonsi con immenso vantaggio e somma fa-
cili! à adottare anche da noi, poiché mostra che la c-
ducazione civile non progredisce guar i , che la massa 
dei pregiudizj e la nebbia del l ' ignoranza sono anco-
ra prevalenti presso i più, e che il sole del r isorgi-
mento è ancora di là da venire. Si tratta di una isti-
tuzione, che in Inghilterra, ove sorse, ottenne già rna-
ravigliosissimi effetti, e di là passò in Germania e in 
Francia, ehe nella stessa nostra Italia è già largamen-
te diffusa e prosperosa, e noi dobbiamo assistere a co-
testo umiliante spettacolo, che non solamente fra noi 
essa non ha ancora posto radice, ma che li stranieri 
vengono a portarcela e la battezzano alla loro manie-
ra per Consum-Fercin-, e dopo tutto ciò, dopo che 
noi l ' abbiamo potuta vedere in azione, dopo che quan-
ti hanno occhj in capo e fior di cervello poterono ve-
derne praticamente i vantaggi, c ' induciamo almeno a 
imitarla? Per l ' appun to : un Coledan qualunque salta 
su a invocare i fulmini dell' autorità amministrativa 
contro questa istituzione, che a tutta ragione fu det-
to la providenza dei poveri, e per poco la sua do-
manda non viene accolla. 

Perdio, c ' è da coprirsi il vollo con ambe le mani! 
Sappiano adunque i Coledan e C. che i Magazzi-

ni Cooperativi di consumo sono un vantaggio pel ric-

co e pel povero, poiché tendono a far ottenere al con-
sumatori, che formano il maggior numero, i generi 
comestibili, di cui tutti hanno quotidiano bisogno, a 
miglior prezzo, a miglior peso o misura e di miglio-
re qualità, che quelli venduti dal salumajo, dal vina-
jo etc. E se essi ci rispondessero che per tal modo sa-
lumaj e vinaj. e fornaj vengono a perderci, noi po-
tremmo rispondere: tanto peggio per loro, giacché qui 
si mira all' interesse del maggior numero, a quello 
specialmente delle classi povere, e per ogni salumajo, 
che perda,, ci sono cento consumatori, cento operai, che 
guadagnano. Ma noi andiamo più avanti e diciamo ai 
Coledan di ogni risma : non è vero che voi ci perdia-
te. Ci perderete, se, malgrado le innovazioni del pro-
gresso, continuerete a battere le vie vecchie e non s a -
prete sostenere la concorrenza. Ci perderete, se per-
sisterete a voler cavare dall'esercizio della vostra in-
dustria guadagni esorbitanti, se venderete a prezzi 
troppo alli, se spaccerete generi guasti o di qualità 
inferiore, se ruberete sulla misura o nel peso. Ma 
se invece vi persuaderete che a fare un buon indu-
striale ci vogliono onestà e intelligenza; se procu-
rerete di ritirare la vostra mercanzia direttamente dal 
produttore,, anzi che da uno o due o anche tre inter-
mediar j , i quali tut t i vogliono guadagnarci qualche 
cosa e perciò caricano la vostra merce di un prezzo., 
che voi dovete poi cercare di r icuperare; se vi ac-
contenterete di un lucro onesto; se baderete di con-
tentare i vostri avventori colla qualità eccellente 
della roba, che loro vendete, e col peso o colla 
misura giusta: se farete tulio ciò, non ci perde-
rete nulla, perchè è provato, provalissimo che ogni 
ribasso di prezzo aumenta il consumo in proporzioni 
infinitamente maggior i , che colui, il quale, quando il 
prezzo era a 10, poniamo, consumava per 10, quan-

-etq rt |)iez.An sveniti n fl, luuauum per iO, e non più 
per 10 , e via dicendo. Questo ci dice la legge econo-
mica, e a questa convien badare, non alle egoistiche 
suggestioni dell' interesse cieco e ignorante. 

E quest' è la legge, su cui si fondano i Magazzi-
ni Cooperativi, e i modi da essi adoperati sono ap-
punto quelli, che abbiamo poc' anzi indicato. I pove-
ri operaj inglesi che ebbero dapprima l ' idea di met-
tere insieme i loro sudati r i sparmj per acquistare i 
generi di prima necessità all' ingrosso e ripartirseli, 
scherniti dapprima, tennero du ro , e ora i probi pio-
neri di liochdale (così sono chiamati) posseggono mol-
tissimi Magazzini Cooperativi e un capitale di circa 
due millioni di sterline. Questi sono i miracoli prodot-
ti da una savia applicazione delle leggi economiche, 
miracoli, che i Coledan, di cui è ingombro il nostro 
paese, non sanno neppur imaginare quando sognano. 

Ma, senza cercare tanto lontano e presso istitu-
zioni così gigantesche la conferma di quanto diciamo, 
sapete come funzionano i Magazzini Cooperativi delle 
altre provincie italiane, che hanno tulli floridi bilan-
ci ? Alcune oneste e intelligenti persone si mettono 
assieme a dettare uno s ta tuto ,che ora mai per la pra-
tica, che se ne ha, riesce assai presto fa t to ; e poi sta-
biliscono di emettere un determinato numero di azior 
ni da poche lire l ' u n a , per modo ehe anche le più 
limitate fortune ne possano fare acquisto, e concedo-
no anche i pagamenti rateali. Quesle azioni si collo-
cano specialmente tra li operaj , nel popolo, perchè so-
no le classi meno favorite che hanno bisogno di speii-



der poco. E così si ottiene un capitoletto, col qr.ale si 
cominciano le operazioni. Si acquistano all' ingrosso 
generi comcslibili, e si acquistano di qualità buona, si 
stabilisce che il prezzo di vendita al minuto debba 
coprire le spese e dare solo un lieve guadagno. Si 
apre il magazzino, i portatori delle azioni, che sono 
i socj, e talvolta anche i non socj, vanno a compera-
re, e hanno la certezza di avere roba buona, peso 
giusto e prezzi moderati. Si paga a contanti.; il Ma-
gazzino non fa credenza a nessuno, ciascuno acqui-
rente vien munito di un libretto, sul quale sono an-
uotate giornalmente le spese da lui fatte, e questa an-
notazione si ripete sopra un libro maestro. Alla fine 
del trimestre o del semestre si fanno i conti: dedotte 
le spese effettive i guadagni vengono adoperali prima 
di tutto a pagare li interessi delle azioni, poi a rimu-
nerare quelli, che prestano al Magazzino la propria 
opera personale, poi a costituire un fondo di riserva, 
e finalmente quel che r imane, si distribuisce tra li a-
quirenli in proporzione delli acquisti falli. In questa ul-
tima distribuzione i socj ricevono, ed è giusto, un pro-
cento maggiore dei non socj. E non crediate che il divi-
dendo sia piccolo; un non socio può ricevere fino a 
otto e dieci per cento sulle spese fatte nel corso del-
l ' anno. Vi par poco? Non sono denari piovuti dal cie-
lo? E uno che abbia numerosa famiglia e sia quindi 
costretto a spendere molto, non deve esser contento 
trovando alla fine d ' ogni semestre un venti o trenta 
lire, che gli vengono restituite dal Magazzino? 

E ciò si ottiene colla onestà, colla intelligenza e 
colla associazione delle forze. Nessuno dei socj potreb-
be da solo far tanto ; Usili insieme invece ci riescono. 

Quest' è la formo, che diremo primordiale, del 
< Magazzino Cooperativo. Esso assume però ulteriori a-

spclti ed estende le sue operazioni quando il paese, 
ove viene eretto, risponda alle sue premure e le se-
condi. Ai Magazzini Cooperativi d i consumo, che so-
no quelli di cui abbiamo ora parlato si aggiungono 
i Magazzini Cooperativi di produzione, nei quali Ì 'as-
sociazione si fa per produrre oggetti d ' industr ia e ri-
venderli. E i primi fungono bene spesso anche da Ban-
che mutue, per guisa che 1' acquirente, invece di ri-
t irare li interessi della sua azione sociale c i dividen-
di assegnatigli sulla somma da lui spesa, li lascia in 
deposilo al Magazzino, il quale gli apre un conto cor-
rente e gli paga l ' interesse del 6 % sulle somme così 
depositate. E così un ' operajo, che abbia per quattro 
o cinque anni acquistalo li oggetti di consumo gior-
naliero al Magazzino Cooperativo e abbia avuto aperto 
il suo conto corrente, quando si presenta a regolare la sua 
partita, trova d' avere un credito di quattro o cinque-
cento lire. Se fosse andato dal pizzicagnolo, dal bec-
cajo o simili, sarebbe stato servito male, e non avreb-
be più la croce d ' un centesimo. Qui invece fu tratta-
lo bene e per giunta ha accumulato, senza accorger-
sene un capitaletto. 

Non parliamo dei vantaggi morali della istituzio-
ne, delle abitudini d 'ordine e d 'economia che essa 
diffonde nelle classi popolari, costrette a pagare a con-
tanti , e quindi a risparmiare e a diventar previdenti, 
mentre il pizzicagnolo e il fornajo, che fanno loro cre-
dito, se ne pagano a usura e alimentano la spensiera-
tezza e le tendenze alla crapula. 

Questi sono li effetti, che si ottengono dai Magaz-
aiui Cooperativi, contro cui si levarono colla lancia in 

- resta i Signori Valentino Coledan ecc., e si dica chi 
ha fior di senno se non sia altamente desiderabile di 
vederli diffusi per latta la provincia, e se non sarebbe 
facilissima impresa lo istituirli almeno nella loro for-
ma più semplice che abbiamo dello primordiale, e fi-
nalmente se non debba salire il sangue alla testa e if 
rossore al volto, quando queste providenziali istituzioni, 
che promeltono cambiar faccia al mondo e sradicare 
la povertà con tutte le sue conseguenze, si veggono 
osteggiate dall ' ignoranza -e dall 'egoismo di un Cole-
dan qualunque e de ' suoi degni compagni. 

v 

Parenso, novembre 
FI Comitato fondatore della Società agraria istriana pubblie» 

sulla Provincia del 1.° Nov. un articolo, nel quale viene attau» 
cata cosi direttamente l i mia persona, che mi corre non il di-
ritto, ma il dovere di rettificarlo. 

Nè parliamo di anonimi o di crocesegnali: la pubblicaaicn* 
succitata tocca tali circostanze di conferenze a Trieste, combatta 
un articolo del pari stampato sulla Provincia li 16 Agosto, e lo 
lega tanto col censurare il comizio o società agraria di Parenzo, 
di cui a tut t i è noto che io sono il Presidente, che nè chi lo 
scrisse, nè chi lo lesse, non esitò punto a convincersi che si t ra t -
tasse precisamente di me Giampaolo Polesini di Parenzo, autor» 
dell'articolo stampato li 16 Agosto. 

In quell'articolo, tutto oggettivo, ho serbato l 'anonimo, per-
chè era convinto che potesse giovare a fare così. Ilo manifestato 
un'opinione, che mi fu in qualche lato nobilmente ed oggetti-
vamente combattuta dall'onorevole S. di Albona, e sperava th« 
altri dol pari nob i lmen te avessero a far» altrettanto, acciò più 
chiara face si facesse sull 'argomento, per il che provocava ap-
punto un'assennata polemica. 

Ma non fu così, nè quindi mi accingo a sostenere quell 'o-
pinione, che non trovo ancora validamente combattuta, per cui 
mi è giuocoforza mantenermi fermo nella stessa, ma mi accingo 
a rispondere per difendermi da qualche accusa, che dal campo 
libero della discussione mi colloca in quello del raggiro e della 
disonestà, nel quale campo non ho ancora mai passeggiato. Non 
ho nome nuovo in provincia, e tutto il mio passato mi darebbe 
il diritto a ri tenere che i miei atti vengono più equamente in-
terpretati anche dalle onorevoli persone, che compongono il Co-
mitato fondatore. 

Fino dalla primavera dell 'anno 1867, nella città di Parenzo 
sorgeva il desiderio di acquistare qualche arnese agrario perfe-
zionato, ed «Ho scopo di mettere assiemo la somma necessaria, 
Venne l'idea di costituirsi in società. Maturito il progetto, se i 
23 Maggio 1867, alcuni cittadini fissarono le massime di u n ' a s -
sociazione, e nella prima radunanza dei 3 Giugno successivo no-
minarono una provisoria direziono, coli'incarico di compilare un 
breve regolamento; e di domandare la superiore approvazione ali» 
Luogotenenza. Ciò fu subito eseguito. 

La Luogotenenza, anziché approvarlo, lo passò al Ministero, 
e questo a Sua Maestà, che con Sua Risoluzione dei 13.Novem-
bre 1867 riconobbe la società, indi annunziata sotto il nome di 
Società agraria della città di Parenzo (non già istr iana), eoai» 
può leggersi nell 'Osservatore Triestino dei 27 Novembre 1868 
N.° 273, la quale risoluzione ordinava peraltro che a nono» 
delle leggi allora vigenti si introducessero delle aggiunte allo Sta-
tuto, il che fatto, essendo subentrata nel frattempo in attività 
U nuova legge tulle aiioeiazioni, la società stessa venne risono-



•«iuta eoroe legalmente esistento dalla Luogotenenza, con suo de-
creto dei 22 febbrajo 1868. 

Questi fatti , e specialmente le massime fondamentali dello 
s tatuto erano rimaste a pochi ignote, e chi aveva interesso a 
conoscerle, le conosceva fino da quei primi momenti e vocalmen-
te, e con lettere direttamente. 

Nè questa piccola società lavora in secreto, od è sorta nelle 
ombre, come vorrebbe far credere l 'onorevole Comitato; e nesr 
«uno può meglio saperlo di un onorevole membro del Comitato 
stesso, il quala sino dal Maggio 1867, e prima quindi dei' 3 Giu-
gno, venne da me interpellato, se la fondazione di questo con-
sorzio parentino si potesse fare, senza nuocere alla associazione 
agraria istriana in aspettativa a tempo indeterminato, che la leg-
ge sulle associazioni non era ancora neppure progettata, e su di 
tiiò discorrendo, si lessero assieme le massime fondamentali della 
società, fermandosi particolarmente su quella che aveva attinenza 
alla associazione istriana, che suona così: u.Pelcaso eh a venisse 
istituita in provincia /' associazione agraria istriana, i soci 
s' impegnano di deliberare col proponimento di tramutarsi in 
Comizio, ossia figliale annessa, e età a nonna di quei Statuti 
JVon rinunciano peraltro ora per allora di conservare eguale 
u modificala la propria esistenza, e ciò sarà da decidersi in 
relazione alle circostanze. » Visto, si disse tra noi in allora, 
che l'associazione agraria istriana (la società agraria istriana fir 

JÌO a quel momento si chiamava associazione) doveva comporsi di 
tingoli comizi, si può costituire intanto il comizio parentino, fa-
r à quel pò di bene locale che potrà; ed ottenne il suo placet, 
i o non posso dubitare, perchè mi è troppo nota la sua onestà 
ed il suo prtriotlismo, che questo fatto non gli era presente 
quando diede l ' a l t ro suo placet all 'articolo stampato il 1 .° No-
vembre contro di me. Che se poi avesse desideralo di vedere ancora 
più da vicino ciò che la società di Parenzo opera e fa, poteva otte-
nerlo facilmente, facendosi socio, il che avrebbe avuto diritto di 
fare, domiciliando od appartenendo quindi al distretto di. Parenzo. 

Non volle poi la Società parentina dare relazioni delle sue 
occupazioni, onde non essere tacciata di menare inutile vanto 
«Ielle proprie pocchezze, ed è più desiderosa del fare quanto sa 
j può, che del dire. E se nessuno si compiacque di ricordare 
« olle stampe la qualsiasi sua attività, non per questo va essa in-
colpata di aversi voluto pensatamente avvolgere nel mistero per 
secondi fini, che mai non ha avuto. 

Altra infelice accusa alla società di Parenzo si è eh' essa ri^ 
«seve sussidi, che dà pareri e fà voti, e facendosi rappresentante 
«Iella provincia, tende ad assorbirla. Diavolo, assorbirla! Non in-
tendo questo assorbimento, come non posso capacitarmi che un 
sussidio ricevuto da una società istriana a vantaggio non dei sin-
goli membri ma della provincia stessa, possa suscitare un dispetto, 
ed essere oggetto di accusa per parie di altri confratelli istriani. 

In riguardo ai voti ed ai pareri certamente che s ì : li diede 
e li darà anche in seguito, esprimendosi del suo meglio, quando 
venisse richiesta. Accettò anche generose offerte da parte del Mi-
nistero di Agricoltura, non peranco effettuate, rivolte specialmente 
ad incoraggiare l 'allevamento degli animali utili all' agricoltura ; 
e ciò del pari non per sè, o pel distretto di Parenzo, ma a van-
taggio dell ' intera provincia, di che ne fu data anche relazione 
alla Dieta provinciale. Sta a vedersi che conveniva di rinunziarle, 
perchè la società, cui venivano partecipate queste offerte, chia-
masi soltanto società parentina, e non estende la sua cerchia d ' a -
zione su tut ta la provincia. Questo sì che sarobbe 6tato grotto 
municipalismo, e peggio ancora. 

Eh ! via - confratelli istriani - opiniamo come vogliano. ics 
rispettiamoci a vicenda senza trascinarci pei capelli, col perieol» 
di sdrucciolare sul pendìo delle passioni, che non ò quello «ht 
conduce a bene nessuna impresa. 

Giampaolo Polesini. 

N A V I G A Z I O N E A Y A P O R E 

COL PIROSCAFO A RUOTE a ATTIVO» 

DELLA FORZA DI 5 0 CAVALLI 

PARTENZE GIORNALIERE 

S'A CAPODISTRIA P E R T R I E S T E , ISOLA E P I R A * » 
E VICEVERSA 

O R A R I O PEL MESE DI NOVEMBRE 1 8 6 4 . 

P A R T E N Z E 

da PIRANO ore 6 ant. 
» ISOLA » 6. 3/4 » 
». CAPODISTRIA » 7 3/4 » 
» T R I E S T E » 3 pom. 
» CAPODISTRIA per ISOLA e PIRANO ore 4. t /4 », 

P E R LA DOMENICA E GIORNI DI FESTA 

P A R T E N Z E 

da CAPODISTRIA ore 8 ant. 
» » 5 pom. 

da T R I E S T E » 11 1/2 ant. 
— * J""«l 

Tutte le domeniche e I giorni festivi il battello non farà ritor-
no alla sera nè ad Isola nè a Pirano, e r ip ig lerà le corse soltMte 
nel successivo giorno feriale. 

P R E Z Z O DI PASSAGGIO 
PER SOLA ANDATA E SOLO RITORNO 

da CAPODISTRIA per T R I E S T E I. posto con cam. a poppa ». 40 
» v I I . » » » a prova » 35 
n » I IL » sovracopertaa prova » 15 

da PIRANO per ISOLA » I. » con cam. a poppa » 30 
» » I I . » » » a prova » 30 
». per CAPODISTRIA I. » » » a poppa » 60 
» » II . » » » a prora » 4tì 

da PIRANO per T R I E S T E I . » » W 
» » II. » « W 

da ISOLA per CAPODISTRIA I . » » 
» » II. » » 

per T R I E S T E I. » » <W 
» » II. » » 4 lì 

Fanciulli sotto i 10 anni pagheranno la mota del prezzo di passaggi . 

Per nolo merci sarà da intendersi a Capodistria col sig. Gio-
vanni Depangher fu Michele : ad Isola e a Pirano coli' incarwat» • 
Lordo dello stesso Piroscafo, il tutto a norma di tariffa. 

Capodistria 7 Novembre 1868; 


